
RED1COiO DI 

AO PARTIDO CONSERVADOR 

O, candldaLo; que cstã1 apl e­
scntados para nepllLallos á As­
SORlbléa Gera l Legi,laLiva, nas 
prJxlmas ｣ ｬ･ｩ￧Ｌｾ･ ｳ Ｌ＠ são os se­

guínLes: 

PELO DII\ECTORIO CENTRAL ｮ Ｌ ｾ＠

CA I'ITAL 

i' DI T HICTO 

o EXID , S ,'. Dr. ,,, I f"e­

do d'Escragnollc '('on­
Day, oetunl Presidcn­
te da proviDein do 

Paranú. 

PELO NOVO DlRECTnRIO CENTRAL 

IlA CIDADE DA LAGU:'lA 

AOS OEMAIS DlRECTOHIOS DO 

2' DISTRIGTO 

o EXID. ｾｲＮ＠ U,u'i'in de 

'l'el1""'. ehcfe de Di vi­
ｾＢｮ＠ d' i'-.,·nlllC,lu Inlpe­

J·iul. Oil'ccr 0'- da- Rc­
IlB.-tição ｉｬｹ､ｬＧｯｾｰＧｮﾭ

phiea do Impel·in. re-
sidente nu Cõrte. 

Ol rect"rlo Central dI) PillUU ll 
Conservador, em 7 de Dezc lll­

bro de t 885. 

JULIO M. Df: TnOMPOWSK Y 

DO!UNGOS LYDIO DO LIVIIAMENTO 

｜ｾｔｏｾＱＰ＠ NUNES RAMOS 

lACIN TIIO FUICIA""O 11 ,1 CO'lCr,:II;ÁO 

LUIZ JO.\QUI II OI: SGvZ\ VIElII\ 

LEONARDO J ORGE Df: C,UIP05 

JO>E' TUEOllono DE SOUZ,\ LOBO 

.\'iTONIO ALVf:S DA CU:oIIIA 

AtE\A 'IOM Jo E' FERREIIIA. 

APR 
DO 

EXI, SR. BIRlo DE TEFFt 
PELO 

DIRECTORIJ CESTRlL DO 2' 91ITkICTJ 

gfl1lls. $n1's. 

CUlllpl c·nos C;\lllllnllnicar 
u Y . S. que em !'euniúu 
OI Partido, no dia 3 d I Cdr­

rente, foi elClt'l estll novo 
dircciol'ÍlI, o na mesma oc­
c,lsiiio, )l01' unanimidade ele 
volo-., resolvida e acc('ila a 
c:anc\tdatlln\ do EXIII. r. 
R.riio de Teffé, chefe ele eli­
vit<ão 1\'arma,la illlpel'ial, 
dinJ(;\o!' da repartiçá I 11,)'­
dl'l gr:'[lhlt'a (lo imprrio, re­
sidente llt\ Côrte. 

Por tão accl'lada rscnlha 
C os altl' s merecimento do 
escol h id o, rccollllllenc\amn" 
a tlle\, s os ､ｩｲＨＧ｣ｴ ＨＩ ｬＧｩｯｾ＠ ｯ･ｾｬ･＠

dist .. i(·to união" c força de 
vontiHle pam garalltia d I 

futuro desta prtlvincia. 

Directorio Central on 
partido ('onservarior dt) 2° 
d tf'trietll , Ａｾ｡＠ Culnce ela La­
gun,l, 3 (lc Dezembro de 
18 5. 

ｐｲ･ｾｩｲｬ･ｮｴ･＠

!Mi . «1.10 da Jltt.'a j'inlo. 

Yicc- pref;iel eh le 

.7idelú /tVeJ l"tli'J'm, 

1 o ecretario 

!!tu) I'ely lI'aclteco cIM :Kú>. 

2" Secretario 

r:. /lllo/lio ."'úllandrJ 'í'ianna 

",Jlluandle ｾＮ＠ rJlbClIc. 

,.f ta ｉｉｃ［＾ｃ ｾ＠ da ｦｬｾ＾ｬ｡＠ ｾｬｴ･ｴＡ｡＠

f(!ão cfl/úla (t., ' dva 

｣ＨｻｾｬＡ｣･ ｻ＠ ｾＮｊｮｬｯｮｬ ｯ＠ da fo>I(, 

(faMel amo> etirita 

João 7ematuie> dlatlitU. 

11111 UI%P.O DI 1111 

110 

ｾＺｘｾＱＮ＠ sr.. li,", 1\.\.0 OI<: 1 ｅｆｆｾＺ＠
11.1.0 1>1 t\F.CThl\lII 110 

MUNICIPID DE S. JOSE 

COPIA.-IIlllii-. ｓｲｾＮ＠ prcHi­
oellto e maif; ITlcnlhrcs d • 

. Direclurio C('ntrnl c1 () 
parlid I cllmm varl rl 1' elo 2° 
ｲｬｩｾｴｲｩ｣ｴ ＨＩＬ＠ IH\ CiÓilrlC da 

Laguna. 

Telnos ｰｲＨＧｾ･ｮｴ･＠ a C'I ITl­

Illlllllcac;ào d' esse rli rectorio 
da :.r.e!'tadn ･ｾ｣Ｌ＠ lha da ean­
c1idalllJ:I ri,) EXIll. r. Banio 
de Tdl'é, RendI) \tIO ､ｬｾｬｩｮＨ＠ ta 
camliehtul'l\ t!\!lIhelll ))111' Cs­
t\' Directll ri I :rccoita,já pela 
ul1lfll llIlidade cie idéaR ,c"1lI0 
tllJllbell1 pelillllllào OU par­
tido, 

ｅｭｰｲ･ｧ Ｚ｜ ｉＧｃｬｬｬ ﾷｾ＠ t .. ｬｩｯｾ＠ ' t' 

･ｾｦＨＩｲ￧ｯｾ＠ lIeces ｡ｲｩｬｾ＠ )) :1 1' .1 

pl'O\'llI'lII ,f; (I '1u.mto respei­
tam I" e ｣ＱｬＧｾ｣ｪ｡ｬｬｬ＠ Ｌｾ＠ r"t,ll' de 
accôrdo C"!ll :u; delibel'a<;õ"L{ 
＼ｬ･ｾｳ｣＠ Directori ... . 

Diree! ri u rio partidll CI)Il­

:-el vad u!' di mUllil!i[Ji ll rle S. 
JIIsé, tllll0 rle Dezembro 
de lb85. 

ＨａｾＢｩｧ＠ n ali 0--) 

O vice- p!'cf'idente 

,j>tG,l avieI el'ev,}. 

, 

Yngac", 

ｊ｣ｾ＠ ", Ink!wo Ta) 

!arwlho /oF da S/li) 

/NUI'I!/" ('I"Io/lio ) 'O;) 

(I'irolm, fo}é ｾｯ［｡ｬ＠

Y.lIIa/ldf> !:. (I') da .'c}a 

JoaqUim Slil', de I(/I;a 

fandido I/loma} r/n, iftlva 

Ao Pal'tido ｕｏｭｾ･ｲｬＧｒＨ＠
O díreclorío cenlral, abail ...... 

mado, convída a lOdos 
lore rle 11 m e oulro 
fi comparecerem no dia t5 do 
reli te, ￡ｾ＠ !I hora da manhã, DOI 
ｬｵｧ｡ｲ｣ｾ＠ designallo,: para se proce­
dt'r ÚS f!lríçuc" 

São . pus ｣｡ｬｬｦｬｩ､｡ｴｯｾ＠ os nos, o. 
correlrg io 11 ari o;:: 

I'elo i' di,tricto: 

O EXIll. Sr. Dr. Alrredo II'E5-
cragoolle Tauna , al'tual pre i­
t!er.te da pro\'incia do Paraná. 

Pelo ｾＮ＠ <.11 tricto: 

O E m. Sr. Barão <.Ie ｔ･ｬｔｴｾＬ＠

Chere de ｏ￭ｾｬｳ￣ｯ＠ da Arruada •. ;}­
donal r. Din 'cto r lia Rcpaltição 
l!)drographlc.1 do Impcrro. ｲ｣ｾｩﾭ

uentu na CUrte. 

Confialldo na fidelidade Ile seu; 
l'orn'ligiollario,. C'sl1l'ra Qlle pur 
ｾｬｬ｡＠ Lohrr .. ncla, ｾｬｬｉｬ･Ｌ｡ｯ＠ Íl 110' 'a 

ｲｾｬＢ｡Ｎ＠ I'atriotblllo e tledicarão, ｾｮ＠
ｵｩｾｬＱ｡ｲ￠ｯ＠ :leceitar o prtlido qll' o 
ｴｬｩｲｾ｣ｴｯｲｩｯ＠ central lhe: r:\l, ,'Ollwr­
ｲｾｬｬｉｬｯ＠ {lo um'I, em um ,ó pensa­
mento. 

I nidos ｾ･ｲ･ｭｯｳ＠ rorles e HneC­
Ilores na lurta que c vai travar. 

.\0 conLrario, a derroLa será inc­
\it;ncl. 

O direl'tol lO central, l'onseio Ile 
Itc\er a \'ont:l(lr. tio partido ｾ･ｴＧ＠ li­
｜ｉＧｾｭｐｬｬｬ｣＠ manirestada,nutrea con­
,'it'(ão oe (11111 ';I!IIS c,rur,·os, elll 

pról tia, ＧｾＱｉｈｬｬｴｉ｜ｴｬｬｲ｡ｾ＠ aprcscnt:t 
ILt" tcrilO rdll c, ito. 

Desue }'l si[.(lIifica ao ;r,. elel­
tore ' tio partido conser\',ulor :,cu 
agradedll\l'nto e lhe, rende a ,levi­
,Ia ｨｏｬＱｬ｣ｬ｜｡ｾｴＧｬｉｉ＠ ｰｲｬｯｾ＠ ,úniço:, ,,,te 
ｰｲｵＢｴｾｬｯ＠ ao l!rto partitlo :ulhcrindo 
a 'cu con,itc. 

\)c,trrro, ;; tio Janeiro de ＱｾｒＶＮ＠

O prrsi<.loote 
.llatlOel Jose de Olil'till'/J. 

l' secretario 
LelJtla"do Jo"Yc de CamjJos. 

2' ｾｴＧ｣ｲ･ｴ｡ｲ￭ｯ＠

J ｯｾ￩＠ Theodoro <le ",'ou;u I.olm 

\' uga.·,:') 
J U/I<) .v elclt/o,' de '! t'o,t/Jlon' "!I 

,1'lloaio _Y Iwc ｈｕｉｴｉｏｾＬ＠

ｄ ｾ ｴｬｬｬｬｬＡｊＰｳ＠ Lydl') ,i{) Li.:/ am,,,lo. 
.t,I//lIU't ,1/,-, da etlJdla. 

\ 

ｊＯｊｾｩｴｬｴｬｪＨｬ＠ ｆｴＡｬＯＬＺＬｾＬＯｏ＠ (/" ('VAca çllu. 
A le.t'<l Ｇｬｾ ｲｴＧ＠ J ost' F c)'rCll'1I. 

LIIl': J ｏＨｬＧｬＧｾｩｴｬｬ＠ de '011;0 i'lcir" 
c' 
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CONCILIADOR 

r . .. ｴｾｲｬ＠ ' . 1:-. ·tl! J .. o dI" 1 ... i 

Cheg:"uno' rmfim oi data P nJ fj nl' 
,e frre a h:llalhl L1e l] ne Mpen ­
Ilem o (ntnro LIa pro\ illcia I' a 
Ilignilb Lle do partlllo con pn aLlo r, 
qUi' I; ,u"ll'n t:ltla por ｮ￼ｾＬ＠ a qurm 
o l!>criptor a 'salariallo, no ｯｲｾｾｭ＠
manlldo a ,nsta L10' cofre: pnhli -
1'0>, chama L1e disside/llf! , sohl", 
,1;/lhos ､ｾ＠ gue "ilhas, a"lbiclI;SOJ 
e luti quanti. 

Temo' plena convicção llnc a 
mentira, a c, Inmnia c a perfillia, 
romo já d,:- mo', hão de ＬＺｾｲ＠ 1'011 -
fUllllida" pel:l v('nl:ltll', franqueza 
e Il'altl.lde das ｵｲｵｾｳＬ＠ d'onde ,alll ­
rá tri nmpbante O nome prc'tigio­
,o do eminrntr cidadão, ｣ｯｮｾ･ｮ｡ﾭ
dor ' incero, Darão L1e TelTl', 

E como não alimcnlarmo c'­
' a' e'pcrancas , 

C hiu ab lida, e"facelada pelos 
"ulne' crrteiros Ih no,;" argu-
ｾ＠ I ' d ' mentaç.àtl, que .e escu a num, 
moral ,à, ｴＱ･ｦｾｮ､･ｮ､ｯ＠ a lllrrnidade 
do partido, a indepcodcncia do 
eleitorado do ｾＭ dbtricto e o I'on­
,"ito flue nohilit fa a provincia de 

ant G lharina, a imp05i(;io tor­
pe do aind:t mais torpe aleijào 
physlco e moral. 

Quae' o' defeito ' que assacam 
ao Barão de Telft! , 

Dizem: SabCIIIOS que eu,,' Cu/a­
ddo pl'CStllllOSO, que "'U/(OS e 
" eae serviços te"l pl'e 'lado ao 
pai;: , que occupa _ UnIU pu íção 
t llline/lle, /lias .. lidO e pol.tlCo ! .. 

Quem ois vós, oh r tr mfug:t' 
do partido ｲ･ｰｵ｢ｬｩｾ｡ｮｯＬ＠ p ｾｯ＠ par­
tido liberal, tndlVlduo' cUJa car­
re ira politica tem ido feita á CU5-

ta de apo' t ia e lIeserçôes \er­
ｳｯｮｨｯｾ｡ｳ＠ de ｴｯ､ｾｾ＠ as b odelras 
I,olitica e de ervllIslI!n degradan­
te de caracter, para \' Ir p:Lar di­
ploma' de ｣ｯｮｾ･ｲｲｾｬｉｯｲ･ｳ＠ a quem 
quer que ＨＧｪ｡ｾ＠

Estará no ca.o de o fazer qucm 
Da Babia foi redactor de um or­
gam republi no, rendendo de­
poi a 'na pPDna ao partido con­
'errador por uma cadeira no par­
lamento, a qual felizmenle 'Ú oc­
cupou durante dua .e5sôe', I , 

Ou era aquelle que, mlUl ' tro 
liberal , reorgani ' ador da marinha 
etc. , etc., deixou como principal 
serviço que o recommenda, e ao 
paiz a compra de um tran porte 
de guerra que cu tou 200:000 e 
pelo qual o tbesouro pagou ..... 
400:000 I 

Ou ainda es e me' mo ministro 
renal, li beral exaltado que nega­
va pão e agua ao' conservadore 
até quando, em i 68, ' ubiram ao 
poller, e que, em 1 69, coro e"­
panto geral de uma ｣｡ｭ｡ｲｾ＠ una­
niroe con ervadora e do palz, de.­
r.Iara f} di cur'o em re'po I 11 
J, H .. do IbrODO: c o b01l1 filho d 
ca a lorll": eu bem sei, "leus se-
1.!lOf ,que não p05S0 Nlerece,' a 
｣ｏＯｬｦｩｾｮｦ［｡Ｎ＠ ck par/Ido CO,lseq;a­
dar, .lI i,lha ai "a e Insle ｾ＠ :o 

Pala \'ras le, tVje: ; ella - lá c' tão 
no' annal! parI3'1entare", ão o 
aueltado da incohp.nci polllic, 

CONCILIAlJOR 

da It vlandade, senão ､ ｾ＠ torpeza, 
do , I. PlIl tO Lima, quo, do então 
, tt! I i ,dissc-,c ronser\ adoro 
para IlO\lco depol" não :;abt'mo:; a 
cu, t:. d.' 'luo ｴ ｲ｡ｮＧ｡ｲｾ￵･Ｌ＠ ou re­
｣ｏｉＧｉｉｾ＠ ç,)rs tln "ru IIberah<mo, Ｌ［ｾ ｲ＠

nnlO { :1110 [la ra 11 CHgO (Ie ronll­
an\'.l le fis.'al do Banco do ll razl l 
por t m ministerto lilJcral. _ 

Te I1lh pl na certcz. ｾ｣＠ nao ha­
\ rrll "al'pellallo em van para o 
cll'ilr ra,lo rio _ Ili"tl'icltl, que os 
no»,' r"lamo', lilhos da ma l' 
Jlht3 ｩｮ､ｬｧｮ｡ｾ［ｩｯＬｨｪｯ＠ de trr ｲｾｰ｣ｲ ﾭ

cutir ) 110 brlllsU (10\"0 c. tharllWI1 
"c e UI' hoje armado, pl'la lDal ' 
splt di.la \iclorta I1r\, de,fivela­

rC/ll( a' mascaras que PlI ,'obriam 
a fa es a que não con,;t'guimo, 
,inu \cr subir a, rubori,aN<'s 
,lo blIO, uem me5mo esbofetcadas 
como lI'm Ido pcla "crd'ld . 

l ã (Ie Janeiro- e'ta data ficará 
gravada na mcmoria do, calha!'l ­
nen,;cs CU mo pagina glorlllsa da 
sua hi,toria politica, 

,\ bai'l:o, m iscra \'ei: COl'rll ptorc", 
mercadores ,'i ria conscirllcia e 
d s crenl:as, produclo' dos (',ter­
flulliuios da Bahia: IÜO c ｯｬｔｾｮｴｬｲ＠
ｉｭｰｵＬｬｾｭ･ｬｬｴ･＠ a honra. a dlgllld1-
Ile e o briO de um povo iudepen­
MlIle. 

O Ｈｴｲｲｲｾｮ＠ omcial, macerado pe-
" 'd hs \ 1 rdades que tem ou "I o, 1:10-

lo do; con,enar.lofl" que u,tru­
!:'to a canditlatura do nllbre Barão 
de TdTe, COIOO do, IlbPl'aes lJue 
ti\'cr:,o 1 animosidade de combl­
ter a ｣ｾｴｬｬｬｬ｡＠ caudidatura do 'I'. 
l'iuto Lllna, veio a aren1 com to­
da a 'Url em u n, (I de,te :ln110, 

ｾ￣Ｉ＠ ti para admiraI' que, eiva­
do' d' P çonha, enão endemoni­

I nh d"s, o, escriplore: [lalaci1110 
quclrio atirar o ridiculo ｾｯ｢ｲ･＠

aquelle' que lhe fazem 50mbrl, I E tanto ti a ' im que, embora 
no tl\'e e, COIU a ua gracio ' i­
dade, dcnominado soldadi/lhos de 
!ltum rlhas, têm abalado céos e 
lerra em u ' tentação de uma C,1I1-
dídaL Ira imposta ao 2- di tricto, 
porql e vii e conhece que argumen­
lamo com ,olidos fnndamentos 
para 'ombalel-a, no intuito de le­
vanta ' mo' bem alto o' br'o ' .1 0 
povo c.atbarillen ' e, afim de que 
não 'J pre te a receber 11 01 nome 
que imellte igllifica o de um re­
n!'gal o ｰｏｨｬｩｾｯ Ｍ ､･＠ um ganhador 
de P,) içúe ' , - para nloli ' tlrr.le 
cu pl ' na face ,lo' que o ele\', ­
ram, como está acontecendo , e 
pratl[111110 aquelle llue I' o motor 
prin(' pai de todo os ve. ames pc­
lo' 'lI ae tem pa ' ado o Ilartltlo 
con 'evador e seus priucipacs su,­
tcnta, or " 
ｾ￣＠ I ha duvidar, e é o orgão 

OmCl, I quem o diz. que es a can­
ditlal ra fOI lembrada pOl ' pessoa, 
tende a c.tlltela de occullar o ell 
nome e po 'Iç;iO, dlzenllo IUlple­
Itlp,nt que oS,,, Bal'àn da. Lagu­
na a, 'ellot' a que lhe j,j /lica"u'll 

a ,a Implicidade! 
Qu m fOI a pes,oa que rez a i n­

dicaç .. o 1 

I 
Qu m a h'mhl'ou ao SI', Blrão I'io o que al16ft , 

rh La" nua ? to em t \. ｲ･｣Ｚ｜ｉｓｉｾ＠ •• 
Re;:pondflo, para 'Iu e se fiqu e ｾｴｬｬｩｴｬｯ＠ (I 'lo Sr, 111".' 

I 
,;ahellllo _ , UOllllDgos LUIZ da 

E se a 31ll'cscntaçao do SI', Pln- cusa dn (IUll, 
to Lima nào ｾ＠ ｯ ｲｵ ｣ ｩ ｡ ｬ Ｌ｣ｯＧｾ ｬ ｯ＠ ｾ＠ ｊｬ ｾ ｾ｡＠ IInanillH' IIlCnle em 
que o pre,illentc da prO\'lIll" I,I, h- o rllrel' tol'IO leve um 
guraOllo dc ｢Ｈｬｬｉｬ･ｬｾｬｯＬ＠ ]le,.lll' ba- e inrll' pCllllclltl'. 
clm' , movcndo a1llbrção 1' /(tt';/ • .ta, c Portanto, ll\CJ terá 
in, ultando aos proprlo,' correhglo- ｡ｲｲ Ｈｬ ｬＱ｣ｮ､ｲｲＭｾｯ＠ de !l8OS 
narios, tem rei lo a mais tl c'lJr'lga- IIIlIltO lIIeno, rh po,içào 
,Ia pr.'s':io ao parliuo r'on;;erl'ador pl'b i,Hp" lltlellcia e 
ｮｯｾﾷ＠ dlslril'to, ｣ ｨ ･ｧｬ ｮ ｬ ｾ ｯ＠ , li a HI- de tlurm lIe\' i:t SOl' o Pri_fj 
tlebita inlen-cnçflo 00 plCltO, clelto, rc'peitar as r1elibcraçõe 
ral a demitlir funCCIOIt:1r10, pu riO 'in do pal'lido, a que 
blico, p arltoritlalles polidae"colI - hg;; do. e nüo pretender del._ 
,crvallurc,;, ｾￚ＠ pelo ｰ･｣ｲ｡､ｾ＠ de lisa l-o, p,lra dar Ingar a 
,lIslrntarcm a clci(io do B:\ r"o dc pro\'" r em fa ce, qu e afllli 
TrlTé 1 -rrvo:; da gleba a quem ｩｴｵｾＱｏｉｉｉｉ＠

Gomo P [lara qUI' fim lcm c\ pe- a ' li, vontadr ohprana . 
dido rorça armulla para dl\'ersus E IJ uem não ve a mais ueCllr1! 
p0ntos do dito ､ｩｳ ｴ ｲｩｾｴｯＬ＠ rm[lre- da IllIprudencia c 
gando gllarlla pohclUe, na con - scrifltos que provocão a ｬｉｉｓｃｉｉｉＮＮ ｾ＠
ducrào tle C;lrl,.5 para Lages e ou- são de ractos passados na intiQII. 
tr05pon to, do rereritlo ､ｬｾｬｲｩ｣ｬｯ＠ I llade e sómcntc relativos it ｾ＠ .. 

Quem acaS0 ignora qll0.IOd05 lica 1 
ｯｾ＠ dias SI' reune rln palatlo IIUI QuerPIIl desco rtinai-os publica. 
concll I'C, para dar ')5 \\leio., ,de men te 1 
d,recção, lla Intenção de fazcr vln Fação-n 'o e fiqu em scienle, 
gar e'sa candidatura" prorunll:l- ,:pr:lo lilJu idado com a maliall 
meute lbJI,.da pe!.\ alllLutle cnrr- rr.'llqueza, certos de que nunca 
"Ica qne dpsenvolycrào o, \'erda tere lUo' de corar, 
Jeiro ustentarulo' 110 pJrtido O ｾ ｲ Ｌ＠ Barào ri a Llguna, em caro 
contra ella 1 tas de 29 de Outubro e depois. 

' inrTuem, certallleote. circula i' de 9 de Novembro (qUI 
ｊｉ｡ｾ＠ não eslão publica,; no ma - temo á \ ista) impoz o nome IM 

nlre5to a5 ｩＢｮｾ､ｯ＠ pcln ｲＱｩｲｾ｣ｴｬＩｲｩｯ＠ SI', Chaves, e o jornal omeial811 
do parlido as ca usas pelasq naes le- seu arl :gl'l de ruodo de 10, disse 
,'antou- e opposi(io forma l á ad - quc - c' tava a lllhorisallo a dacla. 
minislraçlo I rar flue ainda não esta\'a aSSlenLll. ] 

Para que invertel-a { do qual do' propostos devia ler 
Ih certos homens que alti e,;- apoio do parlido eon ervarlor, 

'luccem o que e,:cre vem c ne te All tc' disto tinhi o-Ihe ido ea-
C3::0 julgamos e,tar o prcsitlenlr. viados o nomes dos di'tinctos ca-
d,1 provincia, quando, em Outn- Iha rinen, 'ls OI'. Genuino Vida!, 
bro do al1uo pa ado, as;:everou a Proenea, José Pinto, Ramos JIIo 
pe,;,;oa tle sua ami 'alle-qllc mui- uior, j ose Oel fiu o, Rozas e oulrol 
to apreclilra a aClividade e tacli.'a para e,colher um d'e lles afim d. 
dJ 'r, ｾｉ ｡ｬｬｯ･ｬ＠ Jo (: de Oli\eira, , \'1' apresentado, visto e lar o CG-
c; mo chere do parlido con,erva- nego Elo)' im compalibilisado por, 
dor, - cntão, sei' vigario foranco, 

O que mai ' e póde querer' A re,:po ta foi a declaração de 
E não é o mais formaldcslllen- 'lpoia r o Sr. Chaves, que era CI-

tido ao, escriptores pa lacianos I sado com uma parenta do Sr, 
Aca::o e' la rá esq uecido qua em Barão, 

1 Gil foi a'luelle r., em virtude I)'ahi a bulha levantada, e sell 
de recommcndaçõe, do contro duvida o appa recimento da per-
con ' enador da córte, quem aq u i lu rbaçào que 5, Ex . com o sei 
c' tabcleceu e organisou o partillo procedi men to levantava, ｾｯｲｱｵ･Ｌ｡＠
conservador I c"ndidatura Chaves era IropOSSl-

Que cleito presidente do directo- vel de sei acceila ｰ ｾ ｬｯ＠ chefe do 
rio, deslle 2 de Agosto d'e 'se an- parlido c aI" pelo direclorio, qlll 
no. tem surce' ;inmellte sido ree- Ji.. antl'l'Ío t'mente, em ｣ｯｮｲ･ｲｾｵｲｬｬ＠

IMO, pleiteando eleições lanto de I e n C:l \1 tO Dr, Rapo o, se Bulia 
drputados gerae" como provin comprom 'tlir lo a não acceltal-a, 
Clae ," , ' enatorial e muoicipae., A mOIlJ do indiloso Dr. C\Iao 
dando .ganho de ｣｡ｵＧｾ＠ ao partido , vcs terll\ ino u essa questão; lDaI 
o flue aloll em , I 80 segulO para ella srl'\' io para despertar ontra 
Porto ,\ Ie.We, ahm ｾ･＠ conseguI." ,a I ambiçào que appareceu, n apesar 
｡ｰｰｲｾｶ｡￧｡ｯ＠ de elolções munlcl- I do que o Cor:sel'vador tinha 
pae, , , , , _ que não haVtaíflOs de da r o 

Q,uem dll'lglo a elelçao do r, especlaculo da lula i 'l lestina 
Barao da Laguna em 1870, '.luan- aO'uiflOU a situaçao passad4; 
110

1 
o r ｾ ｬ ｯｲｃｬｲ｡＠ a ｃｏｾｬｊ｡ｾＱ｡＠ Ｈｾ｡Ｍ sacnfical'ialllOs as ｻｉｦｦ ｾ ｬ￧￵･Ｌ＠

ba ando na porta lia IgruJa 110 soaes ao interesse publICO, 

Ro,arlo 1 ｉｬｉ･ｮｾ＠ aos p,'rnc iptos, ei que 
ａｴｾ＠ agor:t e fizerão eleiçóe ' o lucta apparcceu, porque o 

a tIIelúldrnsa la. era d direcção ,Idente da prov in cia, impoz a 
do partido sempre e ' teve confiatla didatura de Pinto Lima, se .. 
áquelle quo tlOIM ' ido ucces,iva- vir o dil'Cctorio, por ter 
menle elei to presidente do di reclo- de mais a lto, e tudo lem 

-m.,1 
\oha OI 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Felizmente ho.uve ｨｾ｢ｲｩ､ｾ･＠
OIftioria do dlrectono. O lolP· 

a tlelt'gado do ｰ｡ｲｬｩ､ｾＮ＠ tem 
rO'llpCnctraNc da Impor· 

mis,ão ele que ｾ･＠ acba eo· 
ＢＢＧｲ｛ＡＧｾｬｬｏＬ＠ C jamais consentirá 00 

, Ilamenlo. 
embora de dissi· 

. nós ra rem os reverter o 
" úquelles que deixarão de 

a apresentação do Barão de 
, que foi o l'scolhido par.a 
canilillalo, antes da Imposl· 

tio nome de Pinto Lima, ° 
Ｌｳ ･ｧｵｉｾ､ｯ＠ a communic.açào ｾｯ＠

tldireclOrlO da Laguna, tinha SI 
do apresentado a 2:) !le .N0l'embro, 
epocha om que aquI nao se acha­
Ta o pn'sidentc l10 directorio, ten­
do alias partido da Córte o'esse 
dia e aqui chegando a 28. 

E, pois, a ｣ ｵｬｰ｡､ ｾ＠ de tndo roi_ a 
iohabilidade do preS id ente que uao 
soube harmoni ar as cousas e 
ficou tào chrio de si, que, para 
moslral' a sua preponderancia, de 
pois, rez demissões de amigos po­
Iilko;, somente pela ｲ ｡ｾｦ ｬ ｏ＠ de não 
convirem lia apresentaçào tle Pin­
lo Lima, e em ouvir a flu em os 
linha propo to em vi ta de apre­
sen lações de va rios dlrectorios. 

E, pois, cubrão-n05 11e bald õe" 
chamem-nos de ambi ciosos ｉＧｩ､ｩ ｾ ｵﾭ

los, dr pretensos chefes , desconhe­
Cão tudo , sacri fi quem o partido, 
caus3J1do a SII ;t desuni rIa, mns fi­
quem certos q llC á SUrl fronte e lá 
um directorio composto de cida­
dãos livres que hão de defender a 
sua dignidado e autonomia, uão 

cu rvando a imposições indignas 
e avil tante5. 

A lucIa ti nobre quando tem por 
si a razão e o di reito. 

Somos conservadores, mas nào 
servos de um governo que desco­
ohcce os spus deveres e nào I'es­
peita O proprio partido de quem 
oeccssita ter apoio 

ｅ ｉｾｩ￧ｩｩｯ＠ geral 

Yalta Opl,niã'J P'.Lb!.tC ,"'j, 
li impren'a a cump rir :l prollles · 
53 que fize ré\ de pro var a ur­
genle Cll nveniencla cl e eXigir-se 
do; cand lc1a tlls c11 p:lI t ilJ ,I que 
ｧ ｾ ｬ Ｇ｣ｲｮＮｬ＠ a re'polha bl hd,\(Je • pl' la 

Isaçã, da, :-U1S proml!:' :ia"; 
ape·ar de eiClever um Il) n-

1"1 arlign, nada dt' ixo u prova" I'. 
Com elTei to, cllandlJ em aDo· 

to <I e Sua opin lã,) p,lrli culal' II 

Caso dos srs. Mureira de HII'J' OS, 
los AfTonso tl A. Pouna, e 

vrndll algllJ lJas linhas de 
dns n'ISS!)S ar liQos, qu e, por 

de amo r ｰ ｾｮ ｰｲｩ ｯＬ＠ julga 
bs po r aflu el'" ｣ ｉｉ ｾ ￧￣ ｯＬ＠

nns ｦ ｯ ｧｯｾ＠ de al egria e 
clue que e urg Iltc <l I' es pnn­
Idade eXigida. 
as lin ha qu e escrevemo,; 
houyo infehcldade nem erro, 

.... ""_:411 
qlle ela.. 

NIo boa e erro, ｾｐＢ＠
aquellea iIIuSlre, Uudl • 

im proceduram, li porque DIa 
e la Im de actorlln CI"" o • J. 

ｾ･ｲｑｏ＠ PIO uma que.\lo 11l1ulo 
ospecial, como era a do ar'. I' 
ti,) prtljl'cto Dantas. EiAtI CIto. 
did:.tns haviam e.lad,} ("Ql a 
maioria tia calOara em t1ppO i. 
çãJ ali g,J\'ern " e ao pleil'lr.ul,J 
prullleuiarn conlinuar na ("PP")· 
&Içã,) O,) C3SI) muill, ｃｓｉｉｾ｣ｩＳＡｬｉｉ･ｮＮ＠
te uClel nlloatlu de não cr emen­
dado i) ai L d,) prlljectll. 

O noôs,1 ClI 11 tpuuor , elll l'e1 
dé derrotar-DOS, como valdusa­
mente plclenue, em vez de re­
fular o nos 'o ｡ｾｳ￩ｲｴｯＬ＠ cOrlllbu­
ra· n, ajuua -no . 

Com ･ｦｔ ｾ ｩｬ ｬ Ｉ＠ - algum d' .I quc!­
le, deputados havla, se obng Ido 
anleCII':lflamcnlc a fazer Upp.I:\ I­
çã 'l ao glll'c rn o ? 

Nãll. 
Vlln ll l- os fJzel·a, p )r'lU" as­

sim 61llcnd eratn, e dI p'li" qUln­
rio de novo se apreselltMaOl ai) 
elcilMa uo, lIão IiZür<l1l1 Imi ' UO 
que Jl lll, 11 ar cu herencia e1lO1 11 

cu prnceullnento, pr ll ll1eltBntl l1 
cont lnU 'lr lia mesma o ppo5l çi\.l , 
daria , a'i Ill e, Illas caUS,I;, pru­
me,sa li I lás desncces<a ri.I, p 11'­

qu e hdlll ell s d'aqu ell:l lllllpera 
não po,ham ser suspeltl)S de 10 · 

cuherencl,l . 
E ahi eSlá reduzid ú a n.IJ:1 o 

a I gum en t<> -Achilles dJ n .. SI! 

cllntl'nu"r, 
Quanto ao 1ll:li s, o liluslre es­

criptor limila-sc a :l fll ontuar 
phrascs , para, em re SUIll O, di· 
zer : c A I'l's ponsauil ldadc o ur­
ge llle, pUlque eu entend u qu e 
ué •. 

A tra nscripção feill da G.::L ' 
zet2> de Nnt;.Cbas (c uj ,) 
Illllnero lIão Cita, 11 que o n'f'stc 
ca'o h lt l impcl doal'c l) !lã') a(l­
duz ai gornentll nol'o ｾ ｭ＠ abuno 
da sua \) plll lãJ p;1J licular. O qu e 
ulli >0 lê já licllU por :> !lteci pa­
ção rf'Íut ,l d" nos ｮ ｯｳｾｯｳ＠ ai tl gos 
sd ur e a calldldalura uo) sr. dI' . 
'1' aUllay. 

O nourr ca rnctcr de s. ex., 
qu e nln guem t1 \1 sa rà pór em du­
\'Ida, já o dI SSC l1l IlS , eSlá em 
ellUenCI:I na SUl circular: õ . ex. 
nã o fa 'l prl' lll ett imenll'S qu e não 
lenciollo slnccrUlllcnte cumpllr, 
nem ,r auroqu cl.L com dubi eda­
des pala eVllal' culllprumls.o ; . 
• . ex. prolll t' lle chll a e ptl. ili­
vamento aquillo qu e pode tl ha 

S. eI. • .... car·.e 
á ot.&eOClo-, •• '1UIDIU be ia 
para .. Iitlazer amplameD\e ao 
elei'urado; li, porém, • promet­
le se obter., daria azo 11 qoe 11 

elei'orado desconfia. e, porque 
s. çx. entlo proml!'llr.ria I) que 
uesejava ;:lcaoçar, mas que tal­
vez lIãll C3LI\'esse em seu poder 1 

cm ｾｕＱｓ＠ má,», cumprir. 
PUllu pOl' venlura v illuslre 

contend 'lr prornellcr em ausolu­
to aqulilo que sabe oãJ depen­
tlN SiHnl'ntc de til ? 

Se o faz, pl vcede CIJ ITIIl lOys­
lificador, CllIll deslealdalle. 

M'\s a tempera (lo car;. ctel do 
sr. dr. Taunay é mUito outra: 
s. ex. ｰ ｲｬｬ ｬＩＱ ･ ｬｴ ｾ＠ Sll m,!nle aquill o 
qu e sa he poliu curnpl ir, IS to o, 
dedi ca i- se , Ira halhar, exf lJ rçar-sc 
pai a CUIl>l'gulI·. e h,j de cum­
pril-o. 

E ousará ° IlIustre escriplor 
pór em dUVll!.l o camcter nohre 
e leal do nosso candidato ? 

Se OU3a , diga-o, ､ｬ ｾ ｡ＭＨ｜＠ Col m 
fran4ucza, expll llha COJlJ le,IJ. I:. ­
!l u uS 1Il0LIV OS de ue,:,fTeição que 
tem para cll e, lIl as 0[\0 k\'e a 
l'l'p";Ir UI11 ;I, eXlgeoclls aD:i Ur­
da, ; lIã I -u' lelllr o disparate do 
que ｬｬｾ＠ ｣｡ ｮ､ｩｯｬｾｴ ｬＩ ｳ＠ dCI'em «gl­
lantir r. rea ll sação de melhora, 
menlo:;. 

Gar:lIl tir rea li , ação 
Ora 1. .. 
O .:lcil tH ad ol II1dependeote e 

｢ ｊ ｩ ｯｾＨｬＬ＠ co nsclo dus seus deveres 
r1l' ｰ Ｓ ｴｲｩ ｴｬ ｴ ｩｾ ｭ ｬ ｬＬ＠ 6qur certo o il­
lu stl e ｯｾ｣ｲｩｰｬ ｯ ｲＬ＠ nãü se dei xa d­
Ilidir plll ficçüe; , não se deixa 
engazupar com lantpjoul as , e 
no di a :1.5 du ctll'rente ha de ir, 
cllm I'C I dadell'l enlhllsias mD pe­
la c ,u,a da nu sa ca ra pro l'i ncia , 
I' ola:' niJ ' YOIpathic'l 1I 0mc do 
, r. dI'. A)f,eu,) d' E-c rag nldl e 
'I' aun:\ y. 

Em tempo. 
ão nus ･ｸｰｬｩｾ ｡ ｲ￡＠ o dlu Ire 

･ ｾ ｣ｬｬｰｌ ｯ ｲ＠ U qu e qurr dizer CU IIl 
as ev, pl'l 'ssucs sl'g üllltl'S de qu e 
se ,el'l' IU nos :CU5 duis ulllln os 
ai lil!ils : 

«Enomer;II ,as (as ncce,slda. 
des) • cllI unologica mcrlle. em 
sua circulara; 

«DcI'cuI cl'm.lar (a pro me ' -
sas) «chroll il lug lcamcnle, de . uas 
cil'rul.lI cs, ? 

Pois um calldl lhll:> lá pudo af-

RI 
sendo Iro91 , 

Poi para is'o 010 Ｆ･ｾ＠

pu ... nem aptidJ. " 

Ｌｾ､ｬ＠ Idonel. 

Por ｭ｡ｩｾ＠ llU( gr ilem o 
ｴｯｩ｣ｬｉｾ＠ palacianos (embora em 
10m j ,co-,erlll) que $ãl' 11' ver­
dJdrir 'l' c'lll'\I'l'\'adore" • p"r­
que acompanham o primeiro 
prc:i ldentc da nova siIUaçã,) po­
Illicao, "ão ellcs que lIcm c m­
prúmeltem o Sr. Dr. ｛｜ｬ＾｣ｨｾＬ＠

dc,de que saue-se ler a ru'lloria 
(J.J dlrcct,) ri o do pai IHJ o con<cr­
\'arl tH auerlo O[l» os içã,) á admi­
lIi , tl açã'" cm Cll /) rquenw\ da 
Irll lhlS IÇã ,) d .. Il IIn c d I) Sr PIIl­
til Lima, lei! , por S. Ex. an 
partido. 

Rel'elão qu e o pre, iJr nlc da 
prOlln Cl :l e:' lá inIIuII II )) ｬｉ ｾｴｬ Ｇ ｮﾭ

"i l \(IIC IlLo n I deJf:li ll , em hl' ur 
01' 1 ,eu ca ndJftatll , lia e, pcranp 
de <[ll t' cp ':;;ia dl -pUIM pua o 
IUlllJ' 1I as hOll ra ; e gran Il'ZIS, 
ou, 1IHP.', m[ lh ,1' 1" num II ,\S , 
uas qu e ago ra já eslão ｳｾ｢ｯｲ･ﾭ

and o. 
E' certo qu e o • Gelleral RI­

c,dhau . , Icvado pelG InCoimrnen­
, urarel dirCl lO de passar, CC'H,l 
os ,eus IUUI'av el" esforç l)s , p:lr:t 
prol'lncia de maior calhegoria, 
elllplega . se u, raros tal entos e 
CII'CU OI pecção» ó em fa \'01' d 'lo 
afilhado '1ue sugão os cllfres 
puulicos e ｖｉｙＬ ｾ ｭ＠ da ualxa c I'il 
b ljulação. 

ｾｬｩｳ･ｲ｡ｶ･ｩ ｳ＠ ) 
E ão us qu e vem insultlr a 

out r o, qu e nf\ I põe m á lUcreI! ｊ ｾ Ｎ［＠

f. lllil · ti I g ｉＧ ｾ ｲｮ ｯ＠ a SU.I Illdctlefl­
dencl<l e ｣ ｬｾｩ ｾ ｭ ｬ＠ I 

Quem sã I lIS fllss idcnl('s ? 
Al)llClleo que em 1868161'<1n­

lal ãll o partluo co nse rvador lia 
PIOIIll Ci3 e ustental lio o .C 111-
slilu .: iil nall ? 

Aquell c; qu e em 1870 ｢ ｾ ｜ｴ･ﾭ

lãt1 -se em Ulll l elel(ã'l senalo­
Ila l p,lr;1 eleger o Sr. Balãl lh 
L"gun .\ , em a qual cllolje IIU 

ti o auxili .lJ 'II'cs C,lfn illlClf'\ de­
dicaçã la, com batia o parll ,lo tl 

Irabalhala pa ra f!J r idi r e dimi­
nuir a vll laçãl) d,1 c.lfldldalo J I' 
paniclo con"t'I' vad lll' ? 

Aquel.lcs qu e, c IlI1baLitl 'Js pJI 
a\lvel'sarllls e pelos proprills cor-
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CONCILIADOR 

ｲ･ｬｩ ＬＧｩｯ ｮｾｲｩ＠ <, CoIn-IJnlt-I1\Cllte ' e d;1 pCluhncl.\ de ｉｬｬｉ･ＨｾＱ＠ ,,' ｲｾＭ Rra\atla l'mpre no laluro tlo. par­
II,!O 1"0n:erl'.llIor : O,'dem. Mdc­

pendc/leia e 1I0/II'a ! 
. u ' lenta rão com Jrn"do o r:H- crl' ':Ir cidadã', hlfes . 
lido, ｦｊｺｾｯ､＠ I i na ou I L.oS ·acrJfi· 
cio', "encenJo-o ? 

Aquelle que nl Asscmbléa 
pro\'JOcial no domlnio librral, 
'cm pre ' tlvelál n:l, hlnc Ida 
C m"crvad \f:1" Ｎｬｬｬ ｾ Ｎｬｩ｡ｬｬｴｬｬ＠ 1\: 

,eu' Ctlrrelinj In11IO', c, 11 qUI' C 
ｭｾＢＬ＠ bltenu I prC'ldl!nlC aJ· 
I er,;aril)' '! 

Aquell es que aioda agora. Úl­
rigindo c pleiteando uma elelçã'J 
prol incial, em :ln'Cllill do pre · 
-Ideulü, cOII'e"nllão d Ir o 111,11' 
I!xplcndlJtl lrlUlIlpllt) all parllJo? 

Crêmo piameole q.,e não. I 
A uo ica de'intelhgencia exis · 

tenle foi causada pel ou'adla do 
querer-se ujeil:H o parlld:l a re­
ceber o nome tle um candidalo 
rt'geltldú p li oulras prol'l lICla , 
antepoodtl- 'c, ao nome glllrJo­
Sll de um candIJ:lt'l tlJ lirrc C'­

colha do JOemo P:lflid,). 
Quem ,á,l, P li" I), dissiden· 

le' 7 e, pilrque lem a ,;\,U lau ll 
o preSidente rnoddtl 'o julnão a 
!lata d'l partld ,) c' n'ervadur, e'· 
lã ·) redondamente cll<Jln'ld·) . 

Quem nã) vil na penn'! mer­
cena ria do • <olu'uli'lho de chum· 
bo ou boneco de rcalej " . , a mil 
f'lrlOal ･ｾｰ･ｲ｡ｴＱ￧Ｇｬ＠ de >er um lha 
li 'ucce ,Ir do e p, lio PlOlo 
Llln.I, quercnd ,) fazer juz á . ua 
de mezurada ambiçã) ? 

Pen"áo esle Ｌｮｾｲｊｬ､･ｬｲ｡ｳ＠ fes 
de arrlbaçã'l, qoe o ,ól) calh3ri· 
nen e e tá tão despldú de selv.I 
que nece",lle de lransporle dI! 
eXlrume pua produzir belli 
froclfls. 

Quanto se enganã) I 
Hão de lO'ull'lr, mas ná o 

falão impunemente. 

Adorem o sol no na 'ceo le 
par. depoi apedrejarem.no n J 
hccaso. 

O oriente dá após o arrebol da 
manbã, dias claros e sereno', e 
o occldenLe encerra em SI ,1 ne· 
gro manlo d nOlle que obscure· 
ce c faz lacLear, aos homens ｱｵｾ＠
vi vem na lrevas. 

Os e pirito forles, o que CJ' 
nhecem eus sagrad .J5 dlrCll " 
cã!; baquelá') n,) embate d.ls 
Idéa, c, pelo c,)ntr.1/Jo, cau I 

ez m I jorte emua cllnvic· 
cócs, prefeq·1O UJJ1a derro tl hOIl' 

ro -a, ao LrJUmphlJ eplJemero da 
m I de br I" iJa Impa içá", fi­
lha dJ p )'ler, da \ ｾｩｲｬｬｬｊ｣Ｌ＠ d IS 10· 

leresses ｰ･ｾｳＢ｡･ Ｇ＠ I ncon ｦ･ｳｳｾ＠ I eis 

,\ di, uJer,ci.l, por Lanl,l, e 
filb d,) eg,li!mo, ou liJ ｳ･ｾＺ＠ d,l 
cl,f" dl' graça', quc alnwjJ i os 
c cr ptore palacianos, 'om lem· 
br'lI '1Il·.C d.1 ｃｉＧｉｾｨｲ｣＠ f.dlUla de 
L:.r nl:lin' - « 11 cfl) 411(' pela 
, '111 Ha ｉｊｦｾＧＱ＠ .1 prc-}., - nã) 
c ,"1 rcn,; I que 1I1ml" 111111;\11' 

lI" I crIO de E ilPII, \iycnd ll a· 
lraI. da ombra bão de, p.lr elLl, 
larg r a ｰｲ･ ＧｾＬ＠ cahinuo as im em 
I(lgr çã I. 

.\ h .Ira Clllll as , U1< ,etl' C 1-
bec.I' hl de ficar eSlllagaua. 

o dia 1- de Janeil'o , 
'\ "oma já por entre a bruma' 

(\0 ｨｯｲｩｺｯｵｴｾ＠ a aurora radianle 
､･ＧｾＢ＠ di em que, ｮ｡ｾ＠ urna5 elcl' 
lora '5, o briOSO povo calharinense 
ir.i l epo,llar :I' cedulas que ,erão 
o transumpto do' eus sent men­
le.. lo civi'mo e amor jncero ao 
fnturo proYiucia, 

:-;:10 era, por cerlo, Ilecessario o 
mel"doso appello feito pelo 01'­
eram a' alariado ao' dcrerc' do o 

parI do COII errador ! ... 
Comprehendemo' pcrreit3men­

te que aos planos forjado nas lré­
ｙ｡ｾＬ＠ reeu a da inepcia, 011 da \er­
gonho' a traição qne o' e pecula­
dore' da camarilha pretendiam fa­
zer, no julga 'em capa7e, de cor­
r ' ponder com Ira moia , liga ' que 
no' desabonariam, 0\1 a fal-idalle 
que lhe" é habitual. 

:'ião, a Do,sa fronl l! erguemol-a 
allaneira, defendemos são, princi­
piO' com meio ' Juslos e honestos 
porque do no ,0 lado etava o dl- I 
reilo. a di nidade, a hoora, o ltl'lO 
e a integridade do parlldo conser­
vador. 

\";10, delraclores ris, a calum­
oia ão nos aUiugiu, a baba hy­
d ror hobica do vosso desespero ú 
'erv u para queimar-vos as faces 
dei, Indo n'ellas impre' o e es­
lygn a indelevel do calurnniador. 

A anle pois! 
O lia 1:; de Jaoeiro. data em 

que I provlIlCIa de 'auta Catha­
rina )a de er ergUida á allura 
que he compele occupar nos co­
mici I populdre ", ha rleer atl­
dad: como o ｬｲ｡ｾ＠ lumino 'o lan 

Erguei-vos, vultos \"enerando ' 
da palna.cuja memoria immorre­
doura perdurará ｾｭｰ ｲ ｯ＠ conslanl(\ 
no ｾｰｬｲｩｬｯ＠ dos catharinen,;c,; vin­
ｬｉ･Ｌ｡ｰｯｾｴｲｯｰｨｾ･ＭｯｳＬ＠ ou ｡ｬｬｴｾＢｩｬ＠ se­
ｭｾｬｨｬｯｰ＠ L10 lIIarl)'r lia Ju(\lla. 1"­

pelli do sagrallo lemrlo (Ia sobe­
rauia do povo, pelo 1'0lO, e se' 
mercadore' vi' da con.ciencia, es-
• cs ｾ｟＠ peculadores que anle nada 
recuam par,\ corromper o .agra· 
110 d lI'ei lo do cidadão, 

Eia ! partido con ervador ca­
tharinensr, mo trae que não pre­
ci'3e3 quo no chamem 30 CUIII­

primenlO de devere:;, ljne não é 
a recompensa ma ' a . inceridade 
lia no ,as convicçõe', a firmeza 
da 110 sas crenças, a digllidade da 
ｮｯＧｾ｡＠ provincia. qlle \,0, levoll a 
depo'ilar na are:! lia soberania 
nacional os nome, PI'P' ligio,os 
dos eminenles cidadãos: DI'. Tall­
na)' e Barão de TefTé, 

GaranLo ser f,dsa n 11 Ilieia, 
ｾｵ･＠ hlljc dlZ .1 'T'ribun 'lo ?o· 
pl.LL'LT', c'II're ha dla<. 

O cJn,IJJ\lll Ú \ p:lrLi I) C 111-
sen·.ul 'lr .]() I' u:,trlcl I iJ o 
EXln. r. DI'. T311n Iy,r.n quem 
l'lIl" (I p.lrlld'J c1t:ve \'0 [;\1', e 1'0, 

g.l ans II1tlU'; corõellglllnal i(); não 
uivlrjáll VOltlS. 

O nosso candidato do 2' llls· 
tricto é 'I Sr. BJlã I de TelJé, 
e do me,OlI m.Jd 'l, e'perl) "'ja 
v"lad ll pelos OhSlI, (Ilrrcligln­
narl llS uo Jltú dlSLrlct 'l. 

A lucL.I é n lllrc, e r,UIl mui· 
ta n'J["rcza renccremos ou ere­
mos \ cncidôs. 

Ocslelro, i 4- ue j .I nClro ￚｾ＠

t 86 , 

O prc31denle d) direcLllri'l 

MANOEl. JOSE DE OJ.JVIlIR \ , 

COMMUNICADO 

(luou que ｬｮｮＨｨｾｮｬ＠ .•. 

A lil qUlndu O arlcqulIlI ba­
IlIanl), e, t: lypo IrrbOrJlJ pns­
'UIU" d, Ill :'1S vetu,to "ulmtl< 
r 1,lII iJ , Ｚｴ ｾｵＬ Ｎ ｬｬ￠＠ ua no S,\ 1),)llda. 

Içado na ua ltnlbanle hi loria po­
htlc. transformada oe sa diVisa I du c do ' IHlSSJS fóros de \101'0 

hospiLalClro ? 

.\ le 1111.111110 
p ,:idlll1l li I POhht 

I· • da C IIIIC( la eleitoral. 
vae lomar a mais e, 
tead ? 

Nó' o rstaml); vendo' 
. I • ｾｬｉ･ｬｲ Ｂ＠ (I, ｶ｡ｵｴｬ｣ｶｬｬｬ･ｾ＠ de 

ICCll:llld I Olhei ,), iuae' ...... 
h Ik--i'P Irc WIlI a Ｌｾｲｬ｟Ｌ＠ ... 

rei ｾｬｬＱｨＬ＠ armad'l de 

E' ú) fazer rir à. 
U." I ... 

Que drnLisla!. .Que ｬ｡ｬｬｾｮｬ｣ｴｦｩ＠
O""fJllcllla fr qnte lo 

lalllprjam chls!>a quc sio 
ｾｵ･＠ fullmn ;\ In, plano, 
slssi mos ahi se eflgendram 
moslr.lm es tar elle f .. dado ｾ＠
Lns cllmlOclLimenlll" ha de 
bir com 'J o condor .... e ser 
tciro de secre taria I . . 

Que aplidã') I 
Que deOll la I 

TaIIllJ, eu le ú)njuro, 
.Ila, I'cm, conlempla e ＢｾＱＬＮＱＧＱｉＱ＼Ｎ＠
le, [,ls lC upl'bnlaOo I Que 
mediante I 

B,dlia I p'lln:l ingrala 
ｰＰＳＳｖｌＳｕｾｓ＠ ｏｓＢｾ＠ 'L oU 

nft .) 1!5lá, li.! allul'a de JIIPrecel •• 
p .rqUI) lIã ·) O JUbes lll eOOJore 
herodcr,nem ｡ｹ ｬｬｬｬ ｾ ｬｬ｡ｲ＠ o seu 
hment ',a sua vuclção adm 
lra ti 1';\ ! 

II1Ia CaLharina, ｱｵｾ＠ elle' 
g.Ha a Lerra dll peixe e da 
OIM, esla 'i m, cngnomi 
logo "c- bac tlh :lu,prol'a Otlllhl.l. 
r,lnte de dcferencia, c 
cOlldtJ os seus SCI VIÇ 'IS 
Ihe·lia hoje não com I mão, 
com a punll ÚO pi: lU ellreclliíl:ro, 
dJUC de sua !lex i vel 
uursal o calninh ,) d.1 ｾ｡＠
c.;trada dllS farçanles, Os 
letos aborrecem, .:s Figaros 
sam nojo I ... 

DECLARACÃO • 
Em tem po declaro que 

a minha :I>5igna lllra qoe 

daJ" CIII fil vor da 
lu ta d,) I'. PinLo Lima, 

que amanhã, de muilo 
livre l'ol1 l111C, y()t:\rei QI) 

do 'YlnIJuthic,) l'Jrã I de 

ã) j hé, 14- de 
1 8ü. 

LUIZ ｾｨｒｕ＠

. TYP. DO .JORN. DO 

. rei 
Ensta 
Llnuo 
Imaral 
"dia I 
ｾ ･ｲｩ ｮｊ＠

Pescar 
Tubar: 
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